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Introdução  

O Brasil se situa em posição privilegiada para a ciência de produtos naturais, em 

decorrência de ser um dos países mega-biodiversos e ter constituído um grande corpo de 

pesquisadores de química de produtos naturais. Nesse sentido, tornase fundamental aas 

invertigações utilizando vegetais amazonicos.   

A fitoquímica é a área responsável pelo estudo dos princípios ativos das substancias 

químicas sintetizadas pelos vegetais. As plantas produzem compostos quimicamente 

diversificados que desempenham as mais variadas funções, incluindo de defesa contra 

agressões naturais, como as plantas daninhas. Os compostos ativos são chamados de 

metabolitos secundários. Além disso, estes metabolitos secundários possuem atividade 

biológicas, capazes de trazer benefícios ao homem. Neste contexto, a identificação das 

substâncias contidas em diferentes extratos vegetais preparados representa parte de grande 

importância em diversos trabalhos encontrados na literatura (Souza filho, 2012; Vilhena, K.S.S. 

et al 2009). 

Como estratégia na investigação de plantas medicinais busca-se combinar informações 

etnofarmacológicas com estudos químicos e farmacológicos (ROSSATO et al., 2012). Os 

metabólitos secundários desempenham um papel importante na adaptação das plantas aos seus 

ambientes como defesa contra microrganismos e parasitas (SILVA et al., 2010; LEITE et al., 

2010); proteção da radiação solar (SOUZA et al., 2005) e proteção contra herbívoros (ROCHA 

et al., 2011). O estudo de plantas medicinais teve início paralelo à evolução humana (ALONSO, 

1998) e por muito tempo, esse foi o principal e único recurso disponível para tratamento médico 

e matéria prima para fabricação de medicamentos (VOLÁK; STODOLA,1990).  

O conhecimento popular sobre o crajiru (Fridericia chica) tem sido reverenciado como 

uma valiosa fonte de sabedoria medicinal, transmitida de geração em geração, especialmente 
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nas regiões amazônicas do Brasil, esta planta é reconhecida por suas diversas propriedades 

terapêuticas, que incluem antioxidantes, anti-inflamatórias, antiparasitárias e antidiarreicas, seu 

uso tradicional, seja na forma de chás, infusões ou extratos, tanto ingeridos quanto aplicados 

topicamente, tem sido uma prática comum para tratar uma variedade de condições de saúde. 

No entanto, é fundamental entender que este conhecimento não é apenas folclore, mas sim um 

patrimônio cultural acumulado ao longo de gerações, como observado por Ulysses et al (2022), 

o conhecimento tradicional abrange práticas e saberes sobre o uso de recursos naturais para fins 

medicinais, representando uma importante interseção entre a cultura local e a saúde. 

Os testes fitoquímicos são de fundamental importância para identificar classes de 

compostos e na descoberta de novos constituintes químicos de espécies vegetais que poderão 

ter uso terapêutico. Eles podem ser realizados para identificar as mais diferentes classes de 

compostos orgânicos, podendo ser aplicados em diferentes tipos de extratos de todas as partes 

da planta. 

Pesquisa, etnobotânica com a população ribeirinha no entorno da cidade de Parintins-

AM, informam que é bastante comum a utilização do crajiru (Fridericia chica) na medicina 

popular, logo esta planta se configura como objeto de estudo neste trabalho. Caso os extratos 

apresentem resultados positivos, para diferentes grupos de metabolitos, estudos subsequentes 

serão realizados com os extratos e substâncias isoladas, purificadas, para uma indicação mais 

precisa, e detecção dos possíveis efeitos sinérgicos. 

 

Material e Métodos 

 

A coleta e identificação do material biológico, folhas de espécie crajiru (Fridericia chica), 

foram coletadas no nordeste do Estado do Amazonas, na cidade de Parintins as margens do rio 

amazonas. As matrizes, coletadas e identificadas por especialistas da área, especialmente. A 

matriz, coletada do material botânico, foram incorporadas ao acervo Herbário do Centro de 

Estudos Superiores de Parintins, AM. 

As folhas da planta espécie crajiru (Fridericia chica),  foram secas em estufa de circulação 

forçada de ar, em temperatura constante de 40ºC, por 72 horas, sendo em seguida trituradas 

em moinho. Posteriormente, ocorreu a extração exaustiva, sucessivamente com os solventes 

n-hexano e ácido acético, obedecendo a ordem crescente de polaridade. O material botânico 

inicialmente permaneceu em 1 litro de hexano por 24 horas; posteriormente, mais 1 litro e, 

após 24 horas, adotando-se o mesmo processo para o ácido acetico, para então concentrar os 

extratos em evaporador rotativo de pressão reduzida, a seguir, acondicioná-los em vidros 

âmbar 
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Na determinação qualitativa de fenóis e taninos seguiu metodologia descrito por Gomes, 

Martins e Almeida (2017) com modificações. Uma alíquota de 3 mL de extrato etanólico foliar 

é adicionado 3 gotas de uma solução etanólica de FeCl3 1% (m/v) e homogeneizado em Vortex 

por 30 segundos. A presença inicial de coloração entre o azul e vermelho indica a presença de 

fenóis. A presença de precipitados escuros de tonalidade azul indica presença de taninos 

pirogálicos e em verde taninos catéquicos (BRITO et al., 2008). Para duplas ligações olefínicas 

seguirá conforme descrito por De Ugaz e Lock (1994) com modificações. Utilizou-se 3 mL 

do extrato foliar etanólico, acrescidos com 2 mL de água destilada e 3 mL de uma solução 

aquosa de permanganato de potássio 0,01% (m/v). A solução é homogeneizada por 10 

segundos em Vortex. Logo em seguida serão adicionadas 2 gotas de uma solução aquosa de 

NaCO3 7,5% (m/v) e homogeneizado novamente por mais 10 segundos em Vortex. A 

descoloração indica presença de duplas ligações olefínicas. 

Para a determinação qualitativa de flavonoides (reação de Shinoda) seguiu conforme 

descrito por Gomes, Martins e Almeida (2017) com modificações. Uma alíquota de 5 mL do 

extrato  foliar, foi acrescida com 15 gotas de HCl P. A., adicionou-se raspas de magnésio e 

deixado sob descanso por 5 minutos. A presença de coloração rósea indica flavonoides no 

extrato. A determinação da presença de saponinas seguiu conforme proposto por Kloss et al. 

(2016) com modificações. Uma alíquota de 2 mL de extrato foliar  adicionou 5 mL de água 

destilada fervente. A solução esfriada até temperatura de 25 °C e agitou-se vigorosamente por 

1 minuto.  Permanecendo em repouso por 15 minutos. A presença de saponinas é observada 

pela formação de espumas persistentes. 

 

 

Resultados e Discussão 

 

A matéria prima, folhas crajiru (Fridericia chica) utilizadas na preparação de extratos, 

foram triadas cuidadosamente objetivando o máximo de controle da qualidade da matéria-prima 

vegetal. Seguir informações presentes na literatura oficiais representam critérios mínimos 

necessários que sejam utilizados, sejam cumpridos para garantir que as etapas de coleta, 

secagem e armazenamento do material vegetal sejam adequados (CALIXTO, 2000).  

A tabela 1 apresenta os resultados do Teor Extrativo (T.E.), tendo os valores obtidos em 

termos percentuais fornecidos em função do rendimento dos extratos (R) e a quantidade de 

material moído utilizado (S). 
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Solvente R(g) S(g) % T.E. 

n-hexano 22,380 850,585 2,631 

Ácido acético 34,525 850,585 4,058 

                         Tabela 1: Teor Extrativo para espécie crajiru (Fridericia chica). 
 
 

A avaliação de TE  (Teor Extrativo), da matéria-prima vegetal crajiru (Fridericia chica) 

apresentou parâmetro importante na etapa inicial, assim pode-se observa que o conjunto de 

metabolitos extraídos para o solvente de baixa polaridade, hexano o TE foi de 2,631g para 

massa seca inicial do vegetal de 850,858g. Já o TE para o extrato de elevada polaridade, Extrato 

acético o TE foi de 4,058g para mesma massa inicial do vegetal. O TE, obtidos para os dois 

extratos hexanico e acético, são considerados satisfatórios, porem pode-se concluir que a 

concentração de metabolitos de alta polaridade é bem elevada nas folhas da espécie Pata de 

vaca. Porém, já se sabe experimentalmente, que o extrato acético, devido sua polaridade é 

conferido uma melhor propriedade extrativa, justificando o resultado. 

Para os testes fitoquímicos preliminares realizados com os extratos n-hexanico e extrato 

acético das folhas da espécie crajiru (Fridericia chica) estão expostos na tabela 2. Os principais 

grupos de metabolitos secundários analisados nos dois extratos foram: Flavonoides, Taninos, 

Fenóis e Saponinas. O extrato n-hexânico (baixa polaridade), apresentou resultado negativo 

para flavonoides, taninos, fenois e positivo para saponinas. Para o extrato acético (alta 

polaridade) os resultados foram positivos para os quatros constituintes químicos mencionados 

anteriormente, embora o último teste para saponina ocorreu com pouca intensidade. Além do 

extrato acético das folhas, ter apresentado o melhor rendimento no processo extrativo, ou seja, 

o extrato foi o que mais apresentou metabolitos secundários. 

 

 

Tabela 2. Testes Fitoquímico preliminares dos extratos n-hexânico e 

acético das folhas do crajiru (Fridericia chica)  

CONSTITUINTES Extrato n-hexânico Extrato Acético 

Flavonoides Negativo Positivo 

Taninos Negativo Positivo 

Fenóis Negativo Positivo 

Saponinas Positivo Positivo 

                                                   Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Na prospecção com os extratos n- hexânico e acético das folhas da espécie, após os 

resultados, buscou-se na literatura as atividades biológicas individuais dos constituintes 

apresente nos extratos, como por exemplo: Flavonoides que apresentam atividades biológicas, 
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como ação antiinflamatória, antiviral, antibacteriana, antialérgica e vasodilatadora, e como o 

câncer e as doenças cardiovasculares. Os taninos têm propriedades adstringentes e 

hemostáticas. Os Fenóis possuem grupos hidroxila capazes de doar hidrogênio e interromper 

cadeias de radicais livres, conferindo-lhes capacidade antioxidante in vitro. As saponinas são 

componentes ativos em drogas vegetais, ou ainda matéria-prima para produção de esteroides. 

Outros estudos referentes à composição química das folhas da crajiru (Fridericia chica) 

evidenciam a presença de fenois, flavonoides, mucilagens, óleos essenciais, taninos (Miyake et 

al., 1986; Silva et al., 2002; Pepato et al., 2004; Silva et al., 2012b), catecois, esteroides e 

heterosídeos cianogênicos e saponínicos (Miyake et al., 1986; Silva et al., 2002; Pepato et al., 

2004), como também substâncias com caráter antioxidante evidenciadas por análise qualitativa 

de cromatografia em camada delgada (CCD) (Marques et al., 2012a). Informações que 

justificam os resultados encontrados no presente estudo do crajiru (Fridericia chica). 

 

 

 

 

Conclusões 

 

É reconhecido que as espécies vegetais são ricas fontes de diferentes classes de 

metabolitos que são responsáveis pelas as mais diversas atividades biológicas. Os extratos 

obtidos dos vegetais são misturas complexas, com várias substâncias químicas que 

desempenham diferentes ações biológicas com ação isoladamente ou em sinergismo. O extrato 

n-hexanico das folhas crajiru (Fridericia chica), mostrou como resultados no teste químico 

preliminar negativo para flavonoides, taninos, fenois e resultado positivo para saponina. Para o 

extrato acético de alta polaridade, os testes químicos preliminares tiveram como resposta 

resultado positivo para flavonoides, taninos, fenois e saponinas. O estudo sinaliza que os 

constituintes da espécie crajiru (Fridericia chica), apresenta potencial biotecnológico 

promissor na produção de possíveis fitoterápicos, necessitando de avaliações mais detalhadas. 
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